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Na Póvoa de Varzim. 1942. 
Dia 31. Escrevia na minha 
caderneta íntima: «Manhã no 
Guarda-sol, o café metido na 
areia da praia. Por entre o ne
voeiro cerrado, que me fizera 
ali acoitar, já depois do pe
queno almoço no Café Ribei
ro, vício tradicional, aparece o 
Américo Durão (estou a re
produzir textualmente), que, 
depois de secretariar por uns 
anos a Câmara Municipal, em 
Guimarãis, onde encontrou a 
esposa gentil, voltou para Lis
boa, que, se não é a sua terra, 
é o seu meio. E logo a influên
cia do meio se fêz sentir. Tem 
no prelo, em edição da Por- 
tugália, um novo livro de ver
sos — Tômbola —. Américo  
Durão é um bom poeta mo
derno e êste novo livro, de
pois da formosa Lâmpada de 
Argila, mais o acentua e re
vela.

Recita-me, de cor, o peque
no poema que me dedica:

Lembro. Emudeço j
..........por entre os cílios longos, ]
as asas negras, inquietas, palpitando, j 
Entre nós o silêncio abala e esmaga, j

— e nele passa a sombra amar
ga e irónica da vida — a vida, 
«vida de sombras».

Depois, e enquanto, ràpida- 
mente fixo no livro de mor
talhas aqueles versos, vai bus
car as provas tipográficas, e 
ali, sentados à mesa, em fren
te ao mar, lê-me a maior parte 
do livro. Rompe o sol e vem 
afagar-nos. Da manhã, triste e 
soturna, uma outra manhã des
ponta, radiosa, enlevante. As 
horas correm fugidias em gran
de prazer espiritual. Fecho o 
mês, tão incerto e vário, com 
uma boa recordação. E todo 
o dia se torna mais leve e pra
zenteiro. Até, ao fim da tarde, 
à hora clássica, vou para a 
avenida, à beira-mar, ver o ci
nema desgracioso da boneca- 
gem.»

Apraz-me, quási dois anos 
volvidos, copiar fielmente esta 
página, que de mim para mim 
escrevera.

A Tômbola acabou de se im
primir no S. Miguel e, pelo 
Natal, recebia como delicio
sa consoada a sua visita pe
nhorante. Voltei a ler. E de 
novo reli hoje o pequeno mas 
formoso volume. Uma e outra 
vez, a mesma, sensação de sen
tida e verdadeira arte poética 
me voltou a comover: é exac- 
tamente isto: compreendo e 
sinto a poesia do livro, a poe
sia de Américo Durão.

Alguns dos nossos pontífi
ces criticais, que labutam, re- 
mordentemente, na mesma lei
va, em grandes e desempena- 
dos ares, sorriram superior
mente à insignificância da 
obrazinha, que não era «men
sagem» (uma doença literária 
que vai alastrando em rnoda 
nas «raças finas-/ e monopoli
zadoras dos pergaminhos da 
nova arte) de qualquer natu
reza, e não sei mesmo se che
garam a podar o bardo «em 
decadência de faceirice e va- 
zieza».

Incontagiado de mania criti- 
queira, e humilde por natureza 
para me dar aqueles ares de 
pessoa superior, de forma ru
de e simples, se gosto, só pos
so dizer, e regalo-me de prazer

e felicidade em o dizer — gos
tei— e tenho-me, se, de facto, 
o não sou mesmo porventura 
até ao exagêro, muito esquisi
to e difícil nisto de fazer ver
sos e cultivar a poesia, talvez 
por isso mesmo que me sei 
màximamente incapaz de es
crever, esculpida e harmonio
samente, em verso, o que penso 
e sinto, como o penso e o 
sinto. Encantam-me e pren- 
dem-me certas poesias dos no
vos poetas, como me prende
ram e encantaram os poetas 
consagrados no tempo da mi
nha mocidade — os anos da 
poesia vivida. (Pobre de mim, 
que os levei sempre em prosa 
correntia, e dura prosa de roer, 
tantas vezes!) Mas há outras 
com que não acerto: seja na 
idéia, de tão confusa — natu
ralmente excelsa e inatingível 
à minha pequenina percepção 
intelectual, seja na forma de 
ritmos desvairados, nem poe
sia, nem prosa, em que não 
sou capaz (ouvido surdo e 
duro e velho!) de enxergar 
vislumbre de qualquer beleza 
formal, melodia, tonalidade de 
musica, harmonioso colorido 
do estilo. Mas calo-me muito 
calado, pois é defeito meu, 
com certeza, carência de espí
rito moderno, quem sabe se... 
O calado é o melhor. De for
ma que só gosto de versos 
quando êles são poesia em 
verso e o verso, o ritmo, a 
harmonia, a tonalidade de ex
pressão, pelo cânone velho ou 
em novas cadências, pouco im
porta, e os compreendo e sin
to e vivo dentro em mim, co
mo trechos da música suavís
sima da palavra. Sorri, por 
isso, à crítica dêsses críticos 
magnos — e o livro ainda fi
cou para mim a valer mais, a 
ser melhor. Mas, é claro, isto 
de ser um anónimo provincia
no não adianta a ninguém. E 
menos a Américo Durão que 
vale pelo que é. Venha outro 
livro.

N o  me u

cantinho
Tencionava demonstrar prà- 

ticamente que também a pena 
gosta de férias e de gozar seu 
descansinho.

Mas o Diário do Minho de 
22 exige uma penada.

Aquele fundo sôbre a Uni
versidade Salmantina e aquela 
crónica sôbre D. Agostinho 
Barbosa devem ser lembrados 
a quantos vimaranenses sai
bam soletrar duas linhas e 
apreciar duas idéas.

Que belo número êste do 
Diário!

G .

Praia da Póvoa de Varzim
Por motivo do mau tempo 

ficou adiada para hoje, 27 de 
Agosto, a imponente Procissão 
da Assunção, uma das mais ri
cas e majestosas do País, com 
o típico e tradicional «Tiro
teio» à sua passagem na Praia 
do Pescado.

(A's lindas costareirinhas 
da minha amada Terra)

Ó vestidos de seda deslumbrantes,
De formosas rainhas e princesas;
Ó Vestidos de caudas roçagantes 
De líricos frus-frus, de subtilezas;

Vestidos de decotes provocantes 
Onde palpitam lácteas redondezas:
Onde ardem pedras raras, faiscantes, 
Safiras, esmeraldas e turquezas:

Sois belos! ! . . .  Mas mais belos, de verdade,
— E  não sei de beleza mais bonita —
São os vestidos pobres da humildade:

— Um metro de tecido que se agita 
Num corpito de doce agilidade 
E  que a pobreza chama a rica chita! .

A peregrinação de Fé e de [ recolhidas em comovido .e inr> 
Patriotismo que o Senhor Car- j pressionante silêncio, desde os 
deal Patriarca de Lisboa está j representantes doGovêrno,des- 
realizando às terras do Impé-ide os mais altos^dignitários da 
ric Português teve a sua honra, Igreja em África, desde os eie- 
culminante na sagração da nova ! mentos de diferentes raças, e 
catedral de Lourenço Marques j diferentes crenças, até aos mi- 
onde, como Legado «a latcre», j lhares de indígenas que de pon
de Sua Santidade, consagrou ; tos distantes peregrinaram para 
ao culto de Deus, a cujo reino | assistirem a esta suprema ma- 
são chamados todos os povos, inifestação, até aos milhares de 
os homens de tôdas as raças e i crianças brancas e naturais, que 
de tôdas as nações, unidas pelo j receberam a lição que durará

Agôsto de 1944.
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Decidira descansar, 
a gazetilha deixar 
em paz e mais o leitor.
— E' uma forma coerente 
de não enfadar a gente 
que me lê de mau humor.

Vislumbrando se sinais, 
há uns tempos, que anda a mais 
esta mísera secção, 
decidi bem satisfeito, 
porque isso até me faz jeito, 
decretar-lhe a suspensão.

Tinha isto resolvido, 
quando fui surpreendido 
(no que estou de parabéns) 
com a oferta penhorante 
dêsse Poeta vibrante, 
que é Delfim de Guimarãis.

«PÁSCOA C’ROADA DE ROSAS» 
é um poemeto com formosas 
rimas de belo sabor.
P’la sugestiva urdidura, 
vê-se bem a mão segura 
do seu operoso Autor.

Pena foi, aqui o digo, 
na qualidade de amigo, 
aliás, pouco exigente, 
que o livrinho oferecido 
não pudesse ter saído 
mais belo, gràficamente.

Mas está bem. Agradeço 
a oferta e reconheço 
ser descabido o reparo...
— Tive sempre esta maldade 
de proclamar a verdade, 
nem que isso me custe caro.

Aberta, pois, excepção 
pr'a acusar a recepção 
do livrinho referido, 
em férias vou já entrar, 
para só aqui voltar 
quando estiver resolvido...

Belqatour.

fttra$aram-se o; Relógios

Conforme fora superior
mente determinado, a noite 
passada os relógios foram 
atrasados 60 minutos.

Não s e  e s q u e ç a  
qtie para rneias

e nos Caixeiros

Vai ser imponentíssima, êste 
ano, a Peregrinação em honra 
da Virgem da Penha, a qual 
será precedida, conforme já 
noticiámos, de outros actos 
religiosos com que se preten
de solenizar a bênção e a en
trada na cidade da formosís
sima Imagem da Virgem da 
Conceição, que a benemérita 
Sr.a D. Carolina Macedo Bas
tos ofereceu para o Santuário 
Eucarístico da nossa formosa 
Montanha.

Conquanto não esteja ainda 
assente o itinerário da procis
são do dia 9, sabe-se que a 
Imagem dafá entrada na ci
dade por volta das 20 horas e 
a irão esperar fora de barrei
ras as Autoridades locais e 
outras pessoas de representa
ção, às quais vai ser feito con
vite, assim como diversas cor
porações religiosas e civis. ‘

Espera-se, também, que Sua 
Ex.a Rev.ms o Senhor Arce
bispo Primaz venha presidir a 
esta manifestação religiosa, na 
qual igualmente se incorpo
rará o Santo Apóstolo, o Rev. 
Dr. Francisco Cruz, que nesses 
dias será hóspede ilustre da 
nossa Terra.

A Imagem de Nossa Senhora 
será recebida nesta cidade com 
uma grande apoteose. Repi
carão festivamente os sinos de 
todos os campanários, haverá 
cânticos religiosos e acordes 
musicais, vivas e flores.

Como o Senhor Arcebispo 
Primaz não pode, como tanto 
desejaria, presidir, no dia ime
diato, à Peregrinação, espera-se 
que outro ilustre Prelado ve
nha abrilhantar, com a sua 
presença e com a sua palavra, 
no alto da Montanha, a gran
diosa jornada.

A Comissão da Peregrinação 
está a trabalhar no sentido de 
que no dia 10, desde manhã' 
até à noite, não faltem os ne
cessários transportes, em ca
mionetes, para a Penha, por 
forma a que tôdas as pessoas 
possam ir tomar parte nas im
ponentes cerimónias religiosas 
que se efectuam junto do San-

sangue de Cristo, como um só 
Rebanho com um só Pastor, o 
mais majestoso, o mais impo
nente templo de quantos a Igre
ja Católica tem levantado em 
tôda a África.

Na majestade da construção 
está simbolizada a intensidade 
da Fé duma Nação que se con
sagrou, desde os primórdios 
da sua existência, ao serviço

tôda a sua vida, da maior ma
nifestação de Fé que honra 
terras do Império.

E ao extinguirem-se os ecos 
das últimas preces, ficaram re
tidos nos olhos, ainda mareja
dos pelas lágrimas da comoção, 
e nos corações o esplendor das 
cerimónias, o quadro de beleza 
impressionante, a dignidade ex
traordinária duma hora solene

de Deus e da Civilização e que ■ História de Moçambique,
continua, na hora renovadora 
do presente, a afirmar o pro
pósito da sua continuidade his
tórica no exemplo bem vivo, 
indestrutível, duma aliança de 
séculos, duma aliança eterna. 
É que em tôda a terra portu
guesa arde bem alto, perene- 
mente, essa chama sagrada do

da História do Império, afir
mando no fulgor duma dedica
ção nacional inexcedível.

Nessa hora solene, ao invo
carem se as entidades que mais 
directamente contribuíram para 
que o majestoso templo se er
guesse, surg*u. gravadono bron
ze da placa comemorativa, o no-

heroísmo lusitano, facho que i 'lustre Ministro das Co-
iluminou o Mundo na projec- •,ónias' representante da vonta- 
ção duma doutrina e na mais j Governo da Nação, exe-
alucinante epopeia humana É cutor óa sua política imperial, 
que, para Portugal, a ter.ra ;nas terras distantes, ma$ sem- 
ignota só era portuguesa quan- í Pre próximas, de Moçambique, 
do nela o braço missionário! regados com o mesmo sangue 
desbravava o terreno inculto 5orn. °. rnesmo amor 9ue a 
das inteligências e acendia nas ’ Mãi-Pátria, ^defendidas com o 
almas a luz sagrada da Fé no ; mesm° denodo e com o mes- 
Redentor. !nao carinho.

E se na sua expansão atra | sssssssss::r5:=s:s:=:=sss:sí:ssssíí:s:s5:ísssss=:rsszsssssssss5sss 
vés dos mares procurou terras 
e povos, não foi por os ex 
piorar como simples feito de 
conquista, mas para os honrar 
pelo comércio e pelo trabalho, 
pela honra e pela religião dos 
seus Maiores, a religião de 
Cristo.

E criou respeito e amizades, 
numa compreendida tolerância 
espectativa, que honra o ven
cedor que se impõe pela sua 
superioridade de acção ao ser 
viço da Humanidade.

Foi por isso que na consa
gração da Catedral de Lou
renço Marques, homens de tô
das as religiões e de tôdas as 
crenças, homens de tôdas as 
raças e de todos os credos, 
louvaram com profundo senti
mento humano, a política dum 
Governo que, não desmentindo 
as tradições dum passado his
tórico, se afirma o mais fiel 
continuador da epopeia nacio
nal.

Foi, por isso, que a sagração 
da Catedral de Lourenço Mar
ques, acontecimento imponente 
e inesquecível de Fé e de pa- 
triot smo, aglutinou multidões

tuário Eucarístico (em cons
trução).

Vem a propósito dizer-se que 
consta que tem sido muito 
bem acolhido o apêlo feito 
pelo venerando Arcipreste jun
to dos párocos das freguesias 
do nosso concelho, a favor 
das obras daquele Santuario.

Estamos convencidos que, 
satisfazendo êsse apêlo, os pá
rocos das nossas freguesias 
não deixarão de trazer, no 
dia 10 de Setembro, avultados 
donativos para as Obras, co
mo sendo a contribuição va
liosa dos seus Rebanhos para 
que se possa concluir, em bre
ve, aquele monumento.

GAVES DA RAPOSEIRA
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G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS  

sai
L A M E G O

V itó r ia  S p o rt Club

A t e n ç ã o
Previnem-se os associados 

do Vitória Sport Club de que 
os cartões da época passada 
deixaram de ter validade, pe
lo que devem munir-se de ou
tros para a época de 1944/45.

A revalidação pode efectuar- 
-se na Séde do Club ou junto 
do cobrador, das 21 às 24 ho
ras, nos dias úteis, e das 9 às 
12 horas aos domingos.

A entrada dos sócios nos 
futuros jogos do Campionato 
Distrital só é permitida com 
os novos cartões e a cota do 
mês em que os jogos se reali
zarem.

As festas de Vizela

O mau tempo não permitiu 
que se realizassem no domin
go as grandes festas do Par
que de Vizela, conforme o que 
se havia anunciado,

A verbena ficou transferida 
para hoje e promete revestir 
o maior brilhantismo, uma vez 
que o tempo o permita.

O recinto apresentará nova 
e vistosa decoração, havendo 
todos os divertimentos que 
constavam do programa de 
domingo.



2 NOTICIAS DE GOIMARÀIS

Crónica T r ip e ira
d e  v I T A

A admiração dos grandes 
feitos e das surpreendentes 
virtudes nasce, na maioria dos 
casos, da incapacidade de os 
praticar. O pecador admira o 
Santo, como o ignorante admi
ra o sábio, como o rude admi
ra o escritor, como o plebeu 
admira o nobre, como o mal
trapilho admira o dandy. Por 
isso, na admiração impera a 
nota vibrante da inferioridade.

Quero dizer que a admira
ção não é verdadeiramente 
admiração por estar num ní
vel diferente e esta, com rigor, 
só se compreende quando par
te de igual para igual ? Não é 
certo que um surdo mudo não 
pode louvar com justiça um 
concêrto musical ? Não é ver
dade que um aldeão iletrado 
não pode compreender as flo
res de retórica de algum ora
dor eminente?

Sim I Há um fundo de ine
gável verdade em tudo isso. 
Contudo, mesmo de sábio pa
ra sábio, de génio para génio, 
de talento para talento, não 
causam sensação os factos co
muns, aquilo a que um e ou
tro se julga com coragem para 
fazer, mas apenas aqueles que 
transcendem a sua alçada cien
tífica. Se leres um livro sôbre 
electricidade e nele encontra
res unicamente matéria que já 
conheces, dás por perdido o 
teu tempo; mas, se te apre
senta casos que desconheces, 
embora sejam muito vulgares, 
dirás que é um livro maravi
lhoso.

E aqui está a razão por que 
há muitos críticos, formados 
na universidade da basófia, 
que, para darem ares de sabi
chões, dizem mal de tudo. 
Nas tertúlias de café, comen
tam meia dúzia de cretinos: 
«Aquilo é que é crítica 1 Para 
o contentar é preciso ser-se 
uma sumidade!!»

Que nunca te seduzam as 
louvaminhas! Que nunca dur
mas a sono sôlto sôbre os 
travesseiros da admiração! E 
que nunca te sintas mortal
mente ferido com as alfineta
das dos críticos!

A vaidade é uma doença 
que ataca todos os corpos, tô
das as idades e tôdas as cama 
das sociais. Em qualquer es
quina ou em qualquer eléctri- 
co, encontra-se um ou mais 
dêsses exemplares de presun
ção. Conhecem-se pelas falas, 
pelas maneiras ou mesmo pelo 
porte, mas desconhece-se mui
tas vezes a fonte onde bebe
ram tanta egomania. No en
tanto, se aprofundares bem os 
casos, chegarás à conclusão de 
que a vaidade provém, salvas 
as excepçòes, ou da estupidez 
ou da falta de senso prático.

De um modo geral, não é o 
aluno mais inteligente que se 
pavoneia de esperto; não é o 
milionário que arma em cas
cata as suas riquezas; não é o 
sábio que teima na invariabili- 
dade dos seus princípios; não 
é a mulher mais linda que se 
julga inegualável e digna de 
tôdas as vassalagens; não é o 
homem mais endinheirado que 
se veste com todo o aprumo; 
não é a mulher de maior cota
ção social que traz mais jóias; 
não é a pena mais arguta e 
competente que desdenha dos 
iniciantes. . .

Os que têm valor não se en
vaidecem, porque o seu deus 
e as suas aspirações pairam 
muito alto, estão na Perfeição, 
no Sublime, no Belo, e isso 
nunca, nunca se consegue in
tegralmente. Agora os néscios, 
os parvos, os nulos apregoam 
e esforçam-se por manifestar 
aquilo que, na realidade, não 
possuem, para que os outros 
os admirem e lhes rendam ho
menagem. E, grande número 
de vezes, conseguem ludibriar 
o mundo, o mundo dos acéfa
los, dos fracos de raciocínio,

Campanha

contra o escarro
Voltando intensificar uma sua já 

antiga campanha, publicou agora a 
Liga de Profilaxia Social, em larga ti
ragem, um opúsculo intitulado “Es
carrar, cuspir,,, no qual se faz a his
tória do seu porfiado combate àquele 
nojento e perigoso hábito, se aponta 
o estado actual da questão e, dum 
modo geral, se focam os motivos da 
campanha e se indicam os meios mais 
consentâneos para dar remédio a esta 
vergonha nacional.

Êsse opúsculo acaba de ser enviado 
a todo o venerando Episcopado, aos 
Ex.raos Srs. Qovernadores Civis dos 
Distritos, Comandantes Militares e 
Autoridades Escolares, às Câmaras 
Municipais, Comissões de Turismo, 
Grémios e Sindicatos Nacionais, Ca
sas do Povo e Casas dos Pescadores, 
e bem assim à Imprensa do norte a 
sul do País, a todos se pedindo a sua 
valiosíssima colaboração. E os resul
tados obtidos estão sendo altamente 
benéficos, tendo a Liga já recebido 
ofícios muito amáveis de numerosas 
entidades a quem se dirigiu, respos
tas que começamos boje a reproduzir, 
não só pelo muito honroso aplauso 
que traduzem à actuação da Liga de 
Profilaxia Social, como por mostra
rem bem que mais uma vez a Liga 
defende a boa doutrina, e serve hu
manitária e patriòiicamente os inte- 
rêsses da grei.

Rogando pois da Imprensa a valio
síssima cooperação que sempre tem 
dispensado às campanhas da Liga, 
passamos a reproduzir duas das pri
meiras respostas recebidas. Assitn, 
Sua Ex.a Reverendíssima o Senhor 
D. João da Silva Campos Neves, ilus
tre Bispo de Vatarba e coadjutor de 
S. Eminência o Senhor Cardeal Pa
triarca de Lisboa, digou-se comuni
car-nos o seu assentimento, dizendo:

«Em resposta à carta de V.V. de 20 de 
Junho corrente àcêrca da campanha contra 
o mau hábito de escarrar ou cuspir no 
chão, campanha de cuja utilidade higié
nica e social ninguém ousará duvidar, 
cumpre-me informar V.V. de que tenciono 
recomendar o assunto, com todo o inte- 
rêsse, ao clero paroquial do Patriarcado 
com quem estou era contacto».

E dentre as altas autoridades civis 
apressou-se a responder-nos o Ex.m0 
Sr. Dr. António Augusto Pires de 
Lima, ilustre Governador Civil do 
Pôrto, que teve a bondade de nos es
crever :

«Rogo a V.V. se dignem determinar 
que me sejam enviados 18 exemplares 
idênticos àqueles que acompanhou o ofício 
de V.V. de 15 do corrente, para os fazer 
distribuir pelas respectiva Câmaras Muni
cipais dêste distrito com a devida recomen
dação sôbre o assunto.

Aproveito o ensejo para comunicar a 
V.V. que pode essa Liga contar com todo 
o meu apoio àcêrca do exposto naquêle ci
tado ofício».

São, corno se vê, dois documentos 
eloquentes, a abrir a série de tantos 
outros já recebidos pela Liga de Pro
filaxia Social e a que esta sucessiva
mente irá dando publicidade.

Monsenhor João A. Ribeiro
Tendo ocorrido no dia 13 o 

2.° aniversário do passamento 
do pranteado Arcipreste Mon
senhor João António Ribeiro, 
a Direcçâo da Pia Associação 
dos Amigos do Sagrado Co
ração de Jesus mandou cele
brar uma missa, no dia 17, às 
7 horas, no templo de Nossa 
Senhora da Oliveira, em su
frágio da alma daquele vir
tuoso sacerdote, que foi seu 
dedicado Presidente Honorá
rio.

O religioso acto teve nume
rosa e selecta assistência.

ELIAS DA COSTA
A D V O G A D O

Largo da Oliveira, 15

A u ssn te  até 10 de Satam bro

dos inexperientes, dos que na
da valem, que é tanto ou mais 
estulto do que êles próprios.

Na política, sê sempre mo
derado, nunca te entusiasmes 
com excessos e põe na tua 
'rente o primeiro mandamento 
da lei de Deus: «Amar o 
Omnipotente acima de tudo e 
o próximo como a ti mesmo».

Não acredites, por mais se
dutoras que sejam, nas aren
gas manhosas dos facciosos. 
Só têm em vista picar o touro 
e ficam de longe a gozar o 
efeito.

Forreira  Tôrres.

DO MEU GANHENHOÍO LINHO PARA FIBRA -  Soa cultura
T al pai, tal filho Pelo Engenheiro Flávio Martins

Uma vez no Pôrto, a tal dama, que 
foi dar à luz em Ponte de Lima, con
seguiu o perdão dos seus, recolhendo 
assim à casa onde nascera, ao passo 
que o futuro espôso seguira para 
Abrantes, a ocupar o eeu pôsto de 
cirurgião-mor, com tenções de voltar, 
dentro em breve, para ultimar, senão 
realizar, o já anunciado enlace com 
ela.

Na véspera da partida, alta noite, 
Constantino Alves Pereira foi avisado, 
por antigo companheiro de estudo, 
de que se acautelasse, pois os irmãos 
da sua prometida estavam dispostos 
a fazer lhe uma espera, para o «liqui
darem».

Debaixo desta impressão má, pôs- 
-se, ao dealbar, a caminho, não pen
sando noutra coisa, durante a via
gem, e mesmo depois de acomodado, 
na sede do seu regimento daquela 
então vila estremenha. Não inais deu 
novas de si, na mesma forma lhe 
respondendo a mãi do filho e futura 
esposa. Os rebates de consciência 
obrigaram-no, porém, a voltar à Ci
dade Invicta, passado um ano, onde 
logo foi informado, pelos mesmos co
legas amigos, do recente casamento 
da noiva com outro cirurgião, seu 
antigo camarada de estudes, por isso 
ao par de todo o seu passado amo
ro so ...

Muito aborrecido, Constantino Al
ves Pereira segue para Ponte de Li
ma, a visitar os seus, encontrando o 
filhò, Casimiro Alves Pereira, com 
11 mêses de idade, em casa das irmã 
e prima, as novas proprietárias da 
farmácia do hospital, facto que de- 
-veras o sensibilizou. Foram, por 
isso, aquelas duas vimaranenses, Mar
garida e Delfina de Azevedo Varela, 
as verdadeiras mãis do sobrinho na
tural que o cirurgião-mor legitimou, 
quando, mais tarde, se consorciou 
em Chaves. A criação e a educação 
ficou-as devendo àquelas dua9 senho
ras, a ponto de ser conhecido, em 
todo o meio pontelimense, por S e 
nhor C asim irinho d a s  B oticárias, 
ainda mesmo quando já avô e meu 
sôgro.

A sua vida no mundo, que não foi 
curta, pois ntorreu aos 86 anos, em 
nada desmereceu da de seu pai. Fei
ta a instrução primária, -as tias muito 
queriatn que êle seguisse o comércio; 
mas o pai, se bem que longe, prefe
riu que fôsse padre e assim sucedeu, 
matriculando-se, para isso, no liceu 
de Braga, onde fêz, com distinção, 
todos os preparatórios; e, por fim, 
no Seminário Teológico, da mesma 
cidade, cujas ordens menores chegou 
a receber. Como estudante, revelou 
cêdo o seu culto pela música e pelo 
canto — ou não fosse êle um Vare
la ! — chegando a tomar parte em ré
citas e concertos públicos e saraus 
particulares. No demolido Teatro de 
S. Geraldo, com uma sala à cunha, 
numa récita de caridade, a-pesar de 
gago, cantou uma ária do Trovador, 
com tal maestria, que a plateia se er
gueu em pêso para o aplaudir, frenè- 
ticamente e durante longo tempo.

Para em tudo não degenerar do 
seu progenitor, duma florista braca- 
rense teve um filho natural, de nome 
Reinaldo Varela, que, como guitar
rista, deu brado no seu tempo, não 
só em todo o Portugal como uo Bra
sil e na Alemanha. Tais amores de
ram em resultado ter êle de suspen
der a carreira eclesiástica e regressar, 
de novo e definitivamente, a Ponte 
de Lima, a fim de viver com as tias, 
seguindo a vida de funcionário públi
co que serviu, com garbo, durante 
50 anos ininterruptos.

Começando por escrivão de paz, 
passou depois a ajudante do conser
vador do registo predial, a amanuen
se da Administração do Concelho, a 
empregado da Fazenda e a secretário 
da Câmara Municipal, em cuja função 
se aposentou, por atingir limite de 
idade, 70 anos.

Paralelamente, foi jornalista exímio 
e Director dos dois semanários, já 
extintos, O Eco do L im a  e A Sem a  
na  ; e colaborador de O Lim a, O Co• 
m ércio do L im a, e ainda, de O Car
deal Sara iva , que subsiste, e de que 
foi fundador o autor destas linhas, 
há 34 anos. Também não descorou a 
música, fazendo parte, como cantor, 
da capela de seu tio Jerónimo, que 
lhe legou, depois da morte, todo o 
seu arquivo, actualmente na posse do 
Seminário Conciliar de Braga, por 
dádiva minha.

Fêz parte das Direcções de todos 
os asilos, associações, assembleias, 
grémios, da vila, e foi mesário da 
Santa Casa da Misericórdia e das di
ferentes Confrarias e Irmandades lo
cais.

Aos 30 anos, casou com minha so
gra Carlota Amélia do Carmo Pereira, 
pontemilense também, que lhe deu 
cinco filhos de presente, entre os 
quais minha falecida e primeira espo
sa, Maria Pereira Varela, que, por 
sua vez, os brindou com cinco netos, 
meus filhos, dos quais o terceiro na 
ordem de nascimento faleceu aos 15 
anos.

Gozando sempre duma saúde de 
ferro, veio morrer na minha compa
nhia, em Braga, com 8ô anos de ida
de, e na melhor disposição, visto que 
ao confessar-se, tendo-lhe o padre 
preguntado de que se queixava, quais 
os seus incómodos, respondia: se- 
crectus es t, m or b u s . . ., meu abade.

Caídas de S. Miguel, 
em 22-8-944.

António J ç tó  do Oliveira.

Acaba de ser publicado um 
valioso trabalho de divulgação 
do cultivo do linho, da autoria 
do Sr. Eng.° Flávio Martins. 
Intitula-se «O Linho— Para 
Fibra — Sua Cultura» e é um 
verdadeiro manual do linocul- 
tor. Estudo técnico, escrito 
por quem muito bem conhece 
a matéria, é tal a sua clareza 
que os leigos nos assuntos agrí
colas o lêem com vivo interês- 
se e os agricultores, embora 
pouco cultos, lhe apreenderão 
fàcilmente os ensinamentos. A 
simplicidade da linguagem, a 
ausência de termos científicos, 
ou o seu emprêgo seguido da 
explicação corrente, tornam 
êsse trabalho de divulgação 
verdadeiramente exemplar.

Numa Introdução, explica o 
autor os objectivos do seu tra
balho, que se cifram em dar 
aos agricultores «os conheci
mentos científicos necessários 
para que realizem consciente
mente a cultura do linho». Es
clarece que se trata apenas do 
linho para fibra, pois ainda há 
o que se cultiva para a obten
ção de sementes a-fim-de ex
trair delas o óleo. Assim co
mo são diferentes as raças das 
plantas destinadas a um e ou
tro fim, diferentes são os cui
dados exigidos por elas. Para 
o aproveitamento da fibra têx
til são precisas plantas altas 
que não ramifiquem muito e é 
dessas que se ocupa o autor.

No primeiro capítulo do seu 
trabalho, o Sr. Eng.° Flávio 
Martins trata da Economia do 
linho. Depois de traçar a his
tória dessa planta na antigui
dade, pela qual se vê que foi 
das primeiras, se não a primei
ra fibra vegetal empregada co
mo têxtil pelos povos primiti
vos, o autor indica, em quadros 
estatísticos, a produção do li
nho na Europa, que é a única 
parte do Mundo onde se cul
tiva de forma apreciável. Cita 
as superfícies cultivadas e a 
totalidade da produção nos 
últimos anos, apontando os 
países onde esta é mais intensa, 
graças a condições climatéricas 
especiais e à adopçâo de inte
ligentes métodos de cultivo.

Na excelente monografia, re
serva o autor largo espaço ao 
cultivo do linho em Portugal, 
traçando-lhe a história desde 
os alvores da nacionalidade, as 
vicissitudes porque tem passa
do, as instruções contidas nos 
velhos documentos, especial
mente nos forais, sôbre áreas 
cultiváveis, preços dos tecidos, 
etc. E’ no Norte do País que 
predomina a linocultura, cons
tituindo a produção de tecidos 
de linho uma indústria domés
tica, que foi das mais impor
tantes no século passado. As
sim, sabe-se que só em Viana, 
em 1859, havia 6.158 teares 
empregados temporàriamente 
na manufactura de tecidos de 
linho, tendo produzido mais 
de quinhentos mil metros de 
pano, no valor de 154 contos 
de reis.

O segundo capítulo da obra 
é consagrado ao linho como 
espécie vegetal. Nêle se estu
da a sua origem, é feita a sua 
descrição botânica, analisada a 
sua composição e enumeradas 
as suas variedades culturais. 
Essa parte do trabalho é acom
panhada de gravuras ilucidati- 
vas. Outro capítulo trata, da 
ecologia do linho, clima e so
los que lhe são adequados. O 
capítulo quarto, sôbre a pato
logia dos linhares, é muito 
completa e duma grande utili
dade para os linicultores. Nê
le se enumeram os insectos — 
dos quais o mais terrível é a 
pulga do linho ou altica — que 
infestam os linhares, indican- 
do-se a seguir os meios de os 
combater. Vêm depois doen
ças devidas aos fungos, com 
os nomes científicos e vulgares 
e as características dêles, apon
tando-se também os processos 
de combater essas moléstias. 

As exigências nutritivas da

planta, a marcha da absorpçào 
dos alimentos e a adubação 
conveniente são objecto dou
tro capítulo. Acompanhado de 
gráficos ilucidativos êsse capí
tulo é um' tratado da matéria 
e habilita os agricultores a ti
rar o maior partido dos seus 
terrenos, a fazer nêles as ne
cessárias çorrecções, a-fim-de 
obter um melhor rendimento. 
Assim, fica-se sabendo que a 
presença ou ausência do azoto 
na terra influem de forma mui
to considerável na quantidade 
da produção. Por outro lado, 
o fósforo e a potassa são deci
sivos no que respeita à quali
dade do produto. Ensina o 
autor quais as adubações ra
cionais, mencionando as quan
tidades por área a adubar, sem 
esquecer a cal que é absolvida 
consideràvelmente pelo linho.

Os últimos capítulos tratam 
do cultivo e colheita do linho. 
São completos, precisos e as 
instruções nêles condensadas 
permitem fazer a cultura racio 

i nal dessa planta até aos menos 
'informados sôbre fainas agrí- 
| colas. Assim, são indicados a 
época da sementeira, a quanti 
dade de sementes por hectare, 
a preparação do terreno, a for
ma de lançar as sementes à ter
ra, os trabalhos culturais pos
teriores, a rotação e consocia 
ção das culturas, visto não ser 
conveniente insistir no cultivo 
do linho na mesma terra, de
vendo saber-se quais as cultu 
ras que mais predispõem os 
terrenos para êle. O razoável 
é semear o linho de cinco em 
cinco ou de seis em seis anos 
no mesmo terreno, fazendo-o 
preceder de trêvo ou nabos, 
batata, trigo, tremoço e milho.

! Por fim, são dados conselhos 
| sôbre a colheita, para ser feita 
I de forma racional e se evita- 
I rem prejuízos, que seriam la- 
I mentáveis depois do trabalho 
I que a linocultura exige. Gra- 
; ças a êsses conselhos e aos que 
os precedem, sôbre lavra e ou
tros amanhos da terra, aduba- 
çâo, regas, etc., são desfeitas 
muitas crendices da rotina. 
Com tais indicações, o lavra
dor que se quiser consagrar 
ao cultivo do linho pode ter 
a certeza, a não se darem fe
nómenos catastófricos impre
visíveis, que tirará justo rendi
mento do seu granjeio, trazendo 
o linho, que tem uma tradição 
entre nós, a constituir um con
siderável factor da riqueza na
cional. A edição da obra é da 
Emprêsa Fabril do Norte, Ld.a, 
Senhora da Hora.

Escutas em Romagem
Visitou nos ante-ontem a Patrulha 

de Estudos de Lisboa do C. E. N., 
da qual fazem parte o seu Assistente 
Rev. Dr. Tomaz de Aquino, Prior de 
Almada, e Manuel Gonçalves Rodri
gues, Guia da Patrulha.

Esta Patru ha, procedendo de Bra
ga, foi hóspede do Grupo de Escutas 
de N.* S.a da Oliveira, desta cidade, 
e, segundo nos disseram aquêies dis
tintos dirigentes, foi comulada de 
atenções.

A Patrulha tem uma alta finalidade 
nesta Romagem que anda a fazer por 
várias terras do País, em visita aos 
lugares patrióticos e sagrados : pedir 
a Paz para o Mundo e a maior felici
dade para Portugal.

Tem nesta Romagem a parte reli
giosa, visitando os lugares da fé ; a 
parte escutista, realizando bivaques, 
etc., e a parte patriótica, indo em 
peregrinação junto dos monumentos.

Os nossos hóspedes estiveram na 
Penha, visitaram os monumentos de 
Guimarãis e depuzeratn ramos de flo
res no monumento a Afonso Henri
ques e uo Ciuzeiro da Independência.

De Guimarãis levam, ao que nos 
disseram, as melhores recordações.

LINDfl VIVENDH
Vende-se em Minhotãis. Muito pró

pria para repouso, dada a sua privi
legiada situação onde se disfruta um 
belo e vasto panorama. Um autêntico 
sanatório. A 100 metros da Igreja 
Paroquial, tem luz eléctrica e estrada 
até à porta. Bom quintal com rama
das de ferro (tendo dado já 4 pipas 
de vinho) e fruta variada.

Falar em V. N. de Famaiicão com 
António da Silva Lopes (chauffeur), 
telefone, 106. m

A grandiosa Festa do 

Concurso do Vestido
de Chita

A grandiosa festa do Con
curso do Vestido de Chita, que 
há poucas horas ainda termi
nou, ultrapassou em brilho, 
em concorrência, em animação, 
tôda a nossa espectativa.

Pode bem afirmar-se que foi 
um festival lindíssimo, que de
ve ter deixado em tôdas as 
pessoas que a êle assistiram a 
mais perdurável impressão.

Não vamos — impossível se
ria fazê-lo por agora — dar 
aos leitores a nota mesmo que 
rápida do que se passou.

Isso é tarefa que fica para 
depois, acabada esta tarefa do 
Concurso que agitou tôda a 
Cidade e que levou à Parada 
dos Bombeiros, ontem à noi
te, milhares de pessoas.

Estiveram presentes as pes
soas de maior representação 
desta Cidade, assim como in
dividualidades em destaque, 
do Pôrto.

O recinto estava formosa
mente decorado e ali se íêz 
ouvir a reputada Banda dos 
B. Voluntários num escolhido 
programa.

A gentilíssima Colaboradora 
do nosso jornal e Poetisa dis
tinta senhora D. Ludovina 
Frias de Matos veio expressa
mente e a nosso pedido tomar 
parte no festival e, ao micro
fone, recitou a formosa Poesia 
Vestido de Chita, de sua au
toria.

Silva & Filhos, os pirotécni
cos consagrados de Viana do 
Castelo, tão conhecidos em 
tôda a parte pela justa fama 
de que gozam, como sendo 
os melhores entre os melho
res, deliciaram-nos com uma 
bela sessão de fogo.

Predominou a alegria, o en
tusiasmo. Houve uma extraor
dinária animação. Viveram-se 
bem horas de júbilo, que ja
mais esqueceremos.

Além das costureiras cujos 
nomes mencionámos nos nú
meros passados, desfilaram 
igualmente, porque se encon
travam também inscritas, mui
to embora, por lapso, os seus 
nomes não tivessem sido in
cluídos na lista última, as me
ninas Rosa Ribeiro, Maria 
Emília Pereira, Maria Antó- 
nia Mendes Machado e Natá- 
lia Clara da Silva.

A’ classificação e às decisões 
do Júri, como de resto a tôda 
a festa e ao baile das chitas, 
festa cheia de côr e de encan
to, que terminou alta madru
gada, referirnos-e mos no pró
ximo número.

Por hoje apenas estas notas 
ligeiras, mal alinhavadas, es
critas sôbre o joelho e muito 
à pressa.

Já depois de publicada a re
lação dos prémios, recebemos 
ainda mais: um lindíssimo 
guarda-jóias, em formato pe
queno de aparelho de rádio, 
da Conceituada Ourivesaria 
Sousa & Coelho, desta cidade; 
um frasco de perfume da fir
ma M. B. B. Teixeira, de Lis
boa, e uma caixa de sabonetes 
La Toja, da firma Monteiro 
Guimarãis, Filhos, Sucessores, 
por intermédio do nosso pre
zado amigo Sr. Francisco Ri
beiro de Castro — Casa das 
Novidades, desta cidade.

BOM EMPRÊGO OE CAPITAL
Passa-se a Confeitaria Avelino, ca

sa fundadà em 1881, com tôdas as 
máquinas e estabelecimento, pelo seu 
proprietário não podtr continuar por 
falta de saúde.

Também as lojas, que servem para 
padaria ou armazém, que medem de 
comprimento 31 metros por 6 de lar
gura.

Esclarecimentos: rua de Camões, 35, 
das 20 às 22 horas.

14 CONTOS
Emprestam-se sôbre hipote

ca. Informa a Redacçao,
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TEATRO JORDÃO
Grémio do Comércio
do Concelho de Guimarãis

Os jornais noticiaram que 
vai ser aberto concurso para 
a construção de um novo bair
ro de casas económicas, notí
cia que vem demonstrar à Na
ção o interêsse que o Govêrno 
do Estado Novo Corporativo 
põe na resolução de um dos 
mais importantes problemas 
sociais dos nossos dias.

A gigantesca obra de reali
zações com que o malogrado 
Ministro Duarte Pacheco tra
duziu o programa social de 
Salazar não sofre qualquer so
lução de continuidade, alar
gando-se cada vez mais a todo 
o País, porque naquele Minis
tério se trabalha com a mes
ma mística de renovação so
cial. Manchas de novas mora
dias, onde a higiene, a alegria 
e o conforto espalham uma 
atmosfera de sadia confiança, 
não são hoje apenas luxo de 
grandes aglomerados como 
Lisboa ou Porto, mas benefi
ciam igualmente centros pro
vinciais como a Covilhã ou 
S. João da Madeira, — numa 
expressão inequívoca de que 
o Govêrno se norteia pelo in
terêsse público e nunca por 
condicionalismos regionais.

Nessas duas dezenas de mi
lhar de casas já existentes ou 
projectadas, outras tantas fa
mílias cimentam o sen agre
gado como base estrutural da 
Nação e o trabalhador encon
tra aquêle ambiente de digni
dade a que o deshabituara um 
século de caótico liberalismo 
político, económico e social.

Das 4 mil casas económicas 
cuja construção está prevista 
no decreto-lei n.° 33.278, de 
Novembro do ano findo, vão 
começar a erguer-se, cêrca de 
300, em Caseias, em frente 
dêsse maravilhoso e simbólico 
estuário do Tejo, para lá de 
um outro magnífico bairro de 
casas económicas — o da Aju
da.

Nem as dificuldades do mo
mento impedem esta magnífica 
tarefa do Ministério das Obras 
Públicas, nem aos portugueses 
falta aquela parcela de reco
nhecimento e de admiração 
que rende os seus louvores a 
Salazar e integra estas realiza
ções nas conquistas sociais da 
Revolução Nacional.

Economia de Guerra
«É a guerra aquêle monstro» 

que tudo devora e desorga
niza. Mercê dela, também no 
nosso país se têm feito sentir 
as suas funestas consequências.

Graças, porém, à orgânica 
do Estado Novo e à compreen
são inteligente do público, Por 
tugal tem sabido remediar as 
suas faltas, produzindo com 
abundância e poupando com 
sabedoria.

Há que prosseguir ainda na 
cruzada que a guerra nos im
põe.

Os transportes comerciais de 
que dispomos estão todos em
penhados principalmente em 
fazer chegar ao país, regular 
e continuamente, os cereais 
panificáveis, necessários à nos
sa alimentação.

O açúcar, êsse produto tão 
apreciado, porque tem de ser 
importado das regiões tempe
radas quentes, não pode che
gar aos nossos portos em 
quantidades suficientes às ne
cessidades do consumo habi
tual, mas pode ser utilmente 
substituído pelo açúcar de 
uvas. Urge, por isso, à seme
lhança do que se fêz o ano 
passado, e melhor ainda por
que conhecemos a prática e 
os resultados, fabricar mostos 
concentrados que tão satisfa
toriamente substituem o açú
car na totalidade das suas apli
cações. E porque a próxima 
colheita vinícola se apresenta 
tão abundante e o fabrico de 
môstos está ao alcance de to
dos, mormente das populações 
rurais, há necessidade de tôda

Uma tarde, numa pista em Lon
dres, um grupo de corredores dis
putava uma prova pêdestre. A' frente 
do grupo, corria, destacado, um cam- 
pião, quando em determinada altura 
da corrida, tropeça, cai e é ultrapas
sado pelo corredor seguinte. Este, 
pára, espera que o campião se levan
te, ocupe de novo o primeiro lugar e 
vença a corrida.

Este gesto de exemplar cavalheiris
mo é um símbolo de flagrante idea
lismo desportivo. Bater um campião 
não é façanha de todos os dias, mas 
era deshonroso para um desportista 
vencer daquela maneira. Se o des
porto não fôsse uma escola de educa
ção aonde o indivíduo forma um 
carácter moral, perderia todo o valor 
da sua eficiência e seria uma coisa 
condenável, se permitisse que a in- 
correcção e a brutalidade, substituísse 
a» boas maneiras e a lealdade. O 
gesto daquele desportista inglês não 
nos mereceria relêvo, porque, os actos 
de uma pessoa educada são naturais 
e próprios, o contrário, — êsse é que 
mereceria denúncia, se não o apre
sentássemos como exemplo simbó
lico do ideal que o desportivismo 
possue para a sua dignificação.

Tem o desporto de ser encarado 
como um ideal, reunindo em si pró
prio as qualidades para formar o in
divíduo moral e fisicamente, são ele
mentos soberanos de todos os povos 
e nações, os quais servem de índice 
de valorização e estimativa. Pela sua 
prática o indivíduo adquire qualida
des que o elevam e o tornam um per
feito cidadão, útil a si próprio e à 
sociedade de que faz parte, se não 
admite o desporto como meio para 
atingir êsse fim, porque, não só a es
trutura física do homem é beneficia
da, como a sua estrutura moral e in
telectual sofre profundos benefícios, 
tornando o indivíduo mais apto para 
a vida em comum coth os demais in
divíduos da sua espécie. Das quali
dades que o desporto possue diz-nos 
Sílvio Uma : «. . .  e agora que o des
porto tenha sido e seja um dos agen
tes mais poderosos da democratiza
ção social (benefícios, portanto, de 
ordem política) eis uma verdade que 
só pela primeira vez vi apontada, 
embora ao de leve por Francisco Nit- 
ti. Com efeito, o desporto constitue 
uma escola (ou gimiiasio) permanen
te de sã democracia. O desportista 
baseia o seu prestígio ou fundamenta 
os seus méritos, não sôbre privilégios 
de casta, de herança ou de riquesa 
mas sôbre autênticas, irrefragáveis 
qualidades pessoais, adquiridas labo
riosamente, mercê dum esfôrço indi
vidual, livre, paciente e disciplina
do». (*)

Para considerar assim o desporto, 
é necessário conseguir rodeá-lo dum 
sentido espiritual ou até metafísico, 
para que o homem o aceite e o pro
fesse com dedicação. Sendo no en
tanto a idéia desportiva um ideal no
vo, a sua aceitação fere costumes e 
preconceitos longamente enraizados, 
pois, leva a um novo sistema de con
vívio, à usança de hábitos tão dife
rentes e à formação de um novo con
ceito moral, que sem o compheto 
conhecimento dessa idéia, jàmais será 
possível conseguir— pelo simples mo
tivo de conhecer a sua utilidade — ser 
aceite sem reacções que afectem o seu 
desenvolvimento.

Como seria possível convencer um 
indivíduo a abandonar os seus ances
trais costumes, através dêste simples 
convite:

— Anda daí, vamos passar o do
mingo à montanha, ao ar livre, fazer 
uns poucos de exercícios, andar uma 
dezena de quilómetros, dormiremos à 
noite numa barraca e no dia seguinte, 
de manhã cêdo, voltamos satisfeitos 
para o trabalho.

A resposta não seria out r a : —Tu 
és maluco, eu não perdi o juízo ; vou 
lá agora nessa cantiga de arranjar 
saúde por êsse processo ! — E deixar- 
-se-ia ficar, à engorda, embalado na 
idéia de que o mundo anda cada vez 
mais torto com estas maluquices no
vas.

Almeida Ferreira.

(!) Do livro “Ensaios sôbre o Des- 
porto„ — 1937.

a gente cumprir essa prática 
de verdadeiro interêsse nacio
nal.

A Direcçào Geral dos Ser
viços Agrícolas, directamente 
ou por intermédio dos seus 
organismos técnicos ou regio
nais, está pronta a dar a todos 
os lavradores e a tôdas as pes
soas interessadas os esclareci
mentos precisos à preparação 
de tais produtos. Assim, se 
todos cumprirem, coadjuvan
do a acção do Estado Corpo
rativo, que não se poupa a 
esforços para resolver tôdas 
as dificuldades e acudir a to
dos os sectores da vida eco
nómica da nação com o seu 
esfôrço e a sua esclarecida vi
são de conjunto, o país saberá 
vencer esta batalha — como 
outras tem vencido — porque 
quere e sabe vencê-la.

2 { o j e ,  à s  15 e à s  21 h o r a s : Recebemos 0 seguinte ofício :

Um filme de aventuras cheio de emoção e imprevisto

Um Demónio com Saías
com FAY WRAY c RALPH BELLAMY.

O magnífico e arrebatador filme policial

A  C A S A  D E  N IN G U É M
com

CHARLE BICKFORD e BARTON MAC LANE. 
m —.................  ........ ~  —

FBMSCIl JM11 DE FBEITHS & 6EMI0
O A S A  O H A F A R I C A

( R K G U S T  A  »  A  )

Coppespondentes Bancápios
jjjj l D e p o s i t á r » i o s  d e  T a b a e o s  e  f 7 ó s f o r » o s  jjjj 
||j V I N H O S  B O R G H S  8c  I R M K O  jjjj 
jjjj Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS jjjj
1 SEGUROS EM TODOS OS RAMOS |

C h á s  —  P a p e l a n i a  —  P e p f u m a p i a s  
jijj Mercearia fina Colonial. Sortido completo em jjjj 
jjjj Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de jjjj

Francisco Pereira da Siltfa Quintas

da cidade
Boletim  Elegante
P a r t i d a s  •  c h e g a d a s

Com sua família já  se encontra no 
seu Palacete de Carvalho d’Arca, pró
ximo desta cidade, o nosso prezado 
amigo e distinto Oficial da Armada sr. 
Comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão,

— Encontra-se a veranear nas suas 
propriedades de Sintra a veneranda 
senhora Dona.Livia Schindler Franco, 
viúva do saudoso Estadista Conselheiro 
João Franco,

— Encontra-se com sua espôsa a 
veranear na sua Casa da Mogada, nas 
Caídas das Taipas, o nosso prezado 
amigo e ilustre Oficial da Armada e 
Director do pôrto de Leixões, sr. Co
mandante Carvalho Crato.

— Tem estado com sua família nas 
suas suas propriedades em Nespereira 
0 nosso prezado amigo sr. Gaspar 
Gonçalves Coelho.

— Tem estado no Gerez, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Cunha Mourão.

— Dentro de breves dias parte de 
novo para o Rio de Janeiro, de onde 
há pouco havia vindo, em visita a sua 
família, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Afonso Antunes da Silva, a 
quem desejamos uma feliz viagem e as 
maiores prosperidades.

— Encontra-se na Régua, com algu
ma demora, o nosso prezado amigo e 
ilustre colaborador sr. Joaquim Fer
reira Torres.

— Tem estado nas suas proprieda
des de Mascotelos o ilustrado sacer
dote e nosso bom amigo sr. P.* José 
Ferreira Leite.

— Com sua família tem estado a 
veranear na Póvoa de Varzim o nosso 
prezados amigos srs. Antônio Pádua 
da Cunha Monteiro.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar a semana passada, nesta cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Heitor Gomes 
Fernandes Guimarãis.

— Encontram-se nesta cidade, onde 
vieram assistir ao Concurso do Vestido 
de Chita, a nossa distinta colaboradora 
sr.* D. Ludovina Frias de Matos e « 
sr.* D. Filomena de Jesus Capela, dis
tinta Professora da Escola Industrial 
e Comercial Francisco de Holanda.

— Partiu para as suas proprieda
des de Pico de Regalados, com sua fa
mília, o nosso prezado amigo e ilustre 
Provedor da Santa Casa da Misericór
dia sr. Máiio de Sousa Meneses.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
bons amigos srs. J. Tinoco, represen
tante em Lisboa da importante Casa 
Alberto Pimenta Machado, e lzidro 
José Dias Pinto, de Portalegre, via
jante da mesma casa.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo e distinto Poeta sr. 
Leão Martins, que hoje deve regressar 
ao Pôrto.

— Tem estado nas Pedras Salgadas, 
com sua espôsa, o nosso prezado ami
go sr. Artur Fernandes de Freitas.

— Com sua espôsa encontra-se nas 
Termas do Luso o nosso bom amigo e 
conceituado industrial sr. João André.

— Tem estado nesta cidade, onde já 
não vinha há bastantes anos, o nosso 
amigo e antigo industrial sr. Artur 
Sequeira.

— Partiu para Lisboa a estimada 
modista de chapéus sr.* D. Rosa Re
belo, que ali vai adquirir artigos para 
o seu atelier.

— Encontra-se em S. Salvador do 
Souto a família do nosso bom amigo 
sr. Manuel da Silva Pinto dos Santos.

— Eneontrn-8e nas suas proprieda
des de Negrelos a família do nosso 
bom amigo sr. António Geraldo Gui
marãis.

— Tem estado nas suas proprieda
des de Serzedelo a família do nosso 
bom amigo sr. Manuel da Cunha Ma
chado.

A n i v e r s á r i o s  n a t a l í c i o s
Fazem anos:
No dia 29, o nosso prezado amigo 

sr. Alfredo Faria Martins, ausente no 
Congo Belga, e a gentil menina Maria 
Manuela da Silva Carvalho, filha do 
nosso prezado amigo sr. Manuel Joa
quim Pereira de Carvalho ; no dia 30, 
a espôsa do nosso amigo e solícito cor
respondente em 3. Romão de Mesão 
Frio, sr. Antônio Dias; no dia 31, a 
sr* D. Maria Amélia Fernandes Dias 
de Castro, gentil filha do nosso preza
do amigo sr. João Mendes Fernandes, 
e o nosso bom amigo sr. António Ur- 
gezes dos Santos Simões ; no dia 1 de 
Setembro, o nosso bom amigo sr. 
Eduardo de Oliveira Machado.

— Fêz anos no penúltimo sábado, 
dia 19, o nosso prezado amigo e digno 
chefe da P. S. P. desta cidade, sr. 
Francisco Correia, a quem apresenta
mos, embora tarde, os nossos cumpri
mentos de felicitações com os votos de 
muitas prosperidades.

“Noticias fie Guimarãis„ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações.
C a s a m e n t o

Na formosa Gruta de Nossa Senho
ra do Carmo dt* Penha consorciaram- 
se, no penúltimo sábado, o nosso pre
zado amigo sr. Francisco Alves da 
Sitva Lobo, adito industrial, filho do 
nosso prezado amigo e estimado pro
prietário em Vila Nova das Infantas, 
sr. Celestino Lobo, e de sua espôsa, 
a sr.* D. Emilia Alves da Silva Lôbo, 
com a gentil sr.* D. Amália Puga, 
Alvarez, filha do importante comer
ciante sr. José Puga.

Ao acto religioso assistiram as fa- 
míiias dos nubentes e outras pessoas 
das suas mais íntimas relações.

Foi celebrante o rev. António Vieira 
de Castro, da freguesia de Vila N. das 
Infantas.

Paraninfaram, por parte do noivo, 
seus pais, e por parte da noiva, seus 
irmãos, a sr.* D. Conceição Puga A l
varez e o sr. André Puga Alvarez.

Finda a cerimónia foi servido aos 
noivos e demais convidados um primo
roso almoço, no Hotel da Penha, no 
decorrerr do qual foram feitos brindes 
pelas prosperidades dos noivo,

A estes, que são dotados das melho
res qualidades e dignos por isso de um 
futuro risonho, desejamos venturas.
P o d i d o s  d e  c a s a m e n t o

Pelo nosso prezado amigo sr. Te
nente Alberto Carvalho de Melo e para 
o nosso bom amigo e activo empregado 
da conceituada casa Eduardo Pereira 
dos Santos, sr. Luís Alves de Sousa, 
foi pedida em casamento a gentil me
nina Maria Margarida Ribeiro, filha 
áo sr. José Marques Ribeiro, empre- 

’ gado da firma Jordão & Filhos, desta 
cidade.

O enlace deve realizar-se em breve.
Aos noivos desejamos as maiores 

prosperidades.
D o e n t e s

Tem passado incomodado o digno 
Clapelâo do Hospital da Misericórdia 
« ilustrado sacerdote rev. José Pires 
Afonso, a quem desejamos o mais bre
ve « completo restabelecimento.

. . .  Sr. Director do “Notícias de 
Gulmarãis„

Cumpre-me levar ao conhecimento 
tle V. . . .  que, de harmonia com a 
doutrina expressa no Art.° 7.° do 
Decreto N.° 25.300, de 6 de Maio de 
1935, em sua reunião de 23 do cor
rente, e depois de convocadas as clas
ses, esta Direcçào nomeou os delega
dos que terão de fixar os rendimentos 
tributáveis da contribuição industrial, 
Grupo C-mercador, para o ano de 
1944, com a seguinte representação:

I. ° Grupo : — C om issão de F ixa
ção — Amadeu José de Carvalho ;

Com issão de Reclam ações — Ma
nuel Gomes de Oliveira e Agostinho 
Izeda.

II. ° Grupo : — C om issão  de F ixa 
ção — Dias & Carvalho, Ld.a, repre
sentada pelo sócio Aníbal Dias Perei
ra ;

C om issão de Reclam ações — Sou
sa & Coelho, representada pelo sócio 
João Baptista de Sousa e A. Matos & 
Fernandes, L d.\ representada pelo 
sócio Alberto José Fernandes.

III. 0 Grupo: — Com issão de F ixa 
ç ã o — Almério de Oliveira Martins;

C om issão de Reclam ações — José 
Lopes da Cunha, Sucr., representada 
por João Garcia de Almeida e João 
Pinto de Figueiredo.

IV. 0 G rupo: — C om issão  de F ixa 
ç ã o — Francisco Ribíiro de Castro;

Com issão de Reclam ações — Um- 
berto Guimarãis Pinheiro e Sousa & 
Ferreira, Ld.a, representada pelo só
cio Aristides de Barros Ferreira.

Agradecendo a publicidade, com 
os protestos da minha maior estima, 
me subscrevo e assino de V. . . .

A Bem da Nação.
Guimarãis, 24 de Agosto de 1944.

O Presidente da Direcçào.
(a) Casim iro M artins Fernandes.

Diversas Noticias
S erviço  de  f a r m á c ia s

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

p e ia  policia
A P. S. P , desta cidade, capturou 

António Rodrigues, solteiro, de 17 
anos, serviçal, residente no lugar de 
Tomar de Britêlos, freguesia de To
mar da Raíiha, concelho de Monta- 
legre, nu ocasião em que transacio
nava na Ourivesaria Sousa & Coelho, 
dois pares de correntes de ouro e 
quatro anéis do mesmo metal.

O Rodrigues, submetido a atura
dos interrogatórios, confessou ter 
p-aticado o furto dos mesmos objec- 
tos e outros a Domingos Pereira, 
solteiro, serviçal, e a seu irmão José 
Maria Pereira, solteiro, serviçal, am
bos da mesma localidade.

Esta prisão obedeceu ao facto de 
o proprietário daquela Ourivesaria 
ter chamado para o caso a atenção 
do guarda de giro.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Francisco da Silva Reis

Na sua residência, à Rua de Trás- 
-de-Gaia, finou-se, na segunda feira, 
o antigo empregado superior da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, sr. José Francisco da Sil 
va Reis, pai dos nossos bons amigos 
srs. António Francisco da Silva Reis, 
empregado superior da mesma Com
panhia- Abel Francisco da Silva Reis 
e José Francisco da Silva Reis.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio e possuía excelentes 
qualidades de trabalho e de espírito.

O seu funeral efectuou-se na ter
ça-feira, às 10 hosas, para o cemité
rio Municipal, em cuja capela foram 
rezados os responsos de sepultura, 
tendo-se incorporado no préstito fú
nebre a Direcçào e empregados da 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, assim como bastantes 
outras pessoas das relações do ex 
tinto e de sua família.

A’ família dorida e dum modo es
pecial aos filhos do saUdoso finado, 
endereçamos o nosso cartão de pê
sames.

Augusto de Moura
Ainda novo. finou se há dias, em 

Lustosa, Lousada, de onde era natu
ral, o sr. Augusto de xMoura, Perfeito 
do Internato Académico e que nesta 
cidade contava muitas simpatias.

Abel Leão Martins
Faleceu no dia 1 do corrente, com 

76 anos de idade, na sua resiJência 
na freguesia de Louzado, Concelho 
de Famalicão, o nosso conterrâneo 
sr. Abel Leão Martins, empregado 
superior, aposentado, da Companhia 
dos Caminhos de Ferro do Norte de 
Portugal, viúvo, pai do nosso amigo 
sr. Alfredo Leão Martins, também 
empregado superior da referida Com
panhia, casado com a sr.* D. Felis- 
mina da Silva Fontes, e avô do sr. 
Abei Adriano Leão Martins e das 
st.** D. Maria Antónia e D. Maria 
Inês Leão Martins, e tio do nosso 
querido Amigo e distinto Colabora
dor sr. António Leão Martins, resi-

Temos um Exército
Dia a dia, se colhem os lou

ros duma política de renovação 
nacional, num movimento inte
gral que nada esquece do que 
pode dignificar o bom nome de 
Portugal. Mais uma grande 
demonstração do alto grau de 
preparação dos soldados de 
Portugal, presenciado por mais 
de 5o.000 pessoas, num espec- 
táculo impressionante de côr, 
de beleza, de agilidade e de 
ritmo, no grande Estádio Na
cional, veio afirmar a transfor
mação profunda do Novo Exér
cito, trazendo-nos a consoladora 
certeza de que oficiais e recru
tas souberam corresponder às 
esperanças da Nação, podendo 
boje todos afirmar com Salazar: 
Temos um Exército. Demons
tradas, em anteriores manifes
tações públicas, a qualidade e 
quantidade do material de que 
dispõe actualmente o Exército 
Português para defender a hon
ra da Nação ou assegubar a paz 
e a ordem indispensáveis para 
continuar o nosso ressurgimen
to, as quais só foram possíveis 
mercê da política de Salazar, 
assistiu se agora à confirmação 
do seu adestramento físico, do 
seu aprumo e disciplina, da sua 
uniJade de acção, reflexo de 
qualidades morais, escola de 
sentimentos heroicos, numa li
ção de inolvidável patriotismo, 
e na afirmação solene da viri
lidade duma Raça.

Na gloriosa tarde de Domin
go, no Estádio Nacional, pela 
palavra viril do Major General 
do Exército, de novo juraram 
os soldados do Império, ali to
dos representados, estar sem
pre prontos a dar o seu sangue 
pela Pátria, incitados pelos 
exemplos de inestimável valor, 
pelas épicas façanhas dos nos
sos antepassados, e na absolu
ta obediência e lealdade aos 
Chefes Supremos, com a ale
gria nos corações e o sorriso nos 
lábios, galhardamente, cumprir 
a sua alta missão.

Dêsse espectáculo maravilho
so que ecoou no coração de 
Portugal com o orgulho patrió
tico de ver renascidas as mais 
lídimas qualidades dum Povo 
de heróis, uma certeza confian
te e patriótica se firmou:

«Temos um Exército disci
plinado e forte. Confiemos.»

C Ê R A  P A R A  E M C E K A -  
M E N T 0 5  D E  S O A L H O S

Das melhores marcas, com 
embalagem de folha.

Preço de cada caixa, 8$50. 
Gratuitamente entrega-se uma 

caixa intacta a quem devol
va 8 vasias.

VENDE-SE na C a s a  A l 
b e r t o  P i m e n t a  M a 
c h a d o  (Secção da Móveis),
R ua de G il  V ic en te—GUI
MARÃIS. 693

Dr. ALUAR0 DE CARVALHO
(Médico-dentista)

Ausente desde 0 dia 15 
até 31 do cor r ent e.

dente no Pôrto, e das sr.** D. Amélia 
e D. Cândida l.eão Martins e D. Leo- 
níiia Leão Martins Fernandes, e dos 
srs. António e Rodrigo da Costa 
Ca-neiro e de D. Judit da Costa 
Carneiro.

A tôda a família dorida apresen
tamos, embora tardeamente, as nos
sas condolências.

V i d a  C a t ó l i o a
3 .  S e b a s t i ã o  e x n  S e r z e d e l o  — No

dia 3 de Setembro realiza se, na fre
guesia de Serzedelo. uma luzida fes
tividade em honra do Mártir S. Se
bastião, com o seguinte programa :

Dia 2, diversas demonstrações fes
tivas, de manhã, ao meio dia e à 
noite.

Dta 3, Alvorada por salvas de mor
teiros e repiques festivos. A’s 7 e 
às g,3o horas, missas rezadas. A’s 11 
horas, missa solene a grande instru
mental. A's 16 horas, sermão por 
um distinto orador sacro e majes
tosa Procissão, que será abrilhan
tada pela reputada Banda do Pevi- 
dém.

PARA  M E IA S de S Ê 0 A .
vá aos Caixeiros



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

/

JVC ais 11 m a 11 o !
Ao entrar no 7.® aniversário (la sua existência, “0 Notítias do Edipista„ 

saiida todos os dedicados Colaboradores e Amigos eua geral, e o prezado Di- 
rector do “Noticias de Guimarãis,, Sr. Antouino Dias Pinto de Castro em parti
cular, a todos desejando as maiores prosperidades charadísticas e pessoais.

No ano agora findo, o 6 ° de publicação activa, produziram-se muitos e 
bons trabalhos charadísticos, contando para o Torneio de Charadas em Prosa 
que está em vias de conclusão e que sendo disputado com entusiasmo, consti
tuiu um certame de difícil selecção de valores, tornando assim mais brilhante 
o triunfo dos campeões.

No campo “Cruzadistico,,, finalizou-se o Concurso de Palavras Cruzadas, 
torneio que comportou 62 problemas e cujos resultados finais serão publicados 
muito brevemente.

Publicaram-se, também, vários outros problemas extra-concnrso, parte dos 
quais a prémio — que hoje se distribuem — e que puseram à prova as grandes 
faculdades de decifração dos nossos Edipistas.

Iustituíu-se e sorteou-se a “II Taça Beueficêucia„, cujo produto reverteu 
em favor de uma pobre família protegida por êste jornal.

** *
Solenizando o 6.° aniversário do “Notícias do Edipistan, reunir-se-ão hoje, 

nesta cidade, pelas 13 horas, no Restaurante Teixeira Mendes, muitos dos 
nossos estimados colaboradores que, mais uma vez, na mais fraternal e franca 
camaradagem festejarão esta data aniversaria, confraternizaudo na decifração 
dos pratos e copos que cmttituem o almôço comemorativo.

Bom apetite, Amigos!
* * * '

Independentemente de convivas que se decidam e compareçam à última 
hora, para o 6.° almôço, estão inscritos:

Director do “Notícias de Guimarãis,, e Espôsa; Fidélio e Espôsa; Arie- 
dam e Esposa; Rei do Orco, Joraca, P. de lukiu, Quico, Jóia de Faraó. Jorno 
de Gui, Doralvas, Lage, Oleber, Maraca, Autopa, Black Bird, Sire de Tanso, 
Psole, Juca, J . Guaiberto de Freitas, Sabrigaita, A. L. C., John Biffe, Mari
nheiro do Ave, Hecatoinbe, Dr. Zé e Lusbel.

A’ hora que escrevemos, temos ainda dependente de coufirmação, as inscri
ções de José do Canto, Príncipe do Ave, Maferca e Conde de Monfort.

Torneio de Charadas em Frosa
*V  23  'I? 2?

H - B L A T Ó R I O S  D O  Á R B I T R O
A P 0  C 0  P A D A S : l.° u.® 9, 192 pontos ; 2.» u.® 19, 185 (39 de ori

ginalidade); 3.° n.° 6, 185 p. (38 de orig.); 4.* u.® 13, 184 p. (36 de orig.); 
5.° u.° 20, 184 p. (34 de orig.); 6." n.° 22, 180 p .; 7.° u.° 26, 179 p. (38 de 
orig.); 8.® u.° 10, 179 p. (35 de orig.); 9.° u.® 15, F76 p .; 10.® u.® 8, 171 p .; 
11.® n.® 27, 167 p .; 12.® n.® 5, 166 p.; 13.® n.® 1, 159 p.; 14.® n.® 21, 158 p. 
(35 de orig.); 15.® n." 23, 158 p. (28 de orig.); 16.® n.® 14, 147 p.; 17.® n.® 11, 
144 p .; 18.® u.° 16, 136 p .; 19.® u.® 4, 119 p .; 20." u.® 12, 113 p .; 21.® n.® 2, 
111 p. (16 de orig.); 22.® u.° 18, 111 p. (12 de orig.); 23.® n.® 24, 110 p .; 24.® 
n.® 7, 108 p .; 25.® n.® 3, 103 p .; 26.® u.® 17, 99 p .; 27.® n.® 25, 178 p.

P R O T É T I C A S :  1.® n.® 10, 192 pontos; 2.® u.® 8, 190 p .; 3.® n.® 
14, 189 p .; 4.® n.® 11, 182 p. (18 de riqueza eharadística) ; 5.® u.® 27, 182 p. 
(10 de riqueza eharadística); 6.® n.° 9, 181 p .; 7.® n.® 12, 177 p .; 8.® n.® 3, 
162 p .; 9.® u.® 6, 159 p .; 10.® u.° 7, 158 p .; 11.® n.® 1, 156 p .; 12.® u.® 5, 155
p .; 13.® n.° 13, 151 p .; 14.® u.“ 17.“, 148 p . ; 15.® n.® 25, 144 p .; 16.® n.° 21,
139 p .; 17.® u.® 26, 136 p. (21 de orig.); 18.® u.® 15, 136 p. (22 de orig.); 19.® 
n.® 2, 134 p .; 20.® n.® 19, 131 p .; 21.® u.° 23, 129 p. (12 de idéa); 22.® u.® 4, 
129 p. (10 de idéa); 23.® n.® 22, 126 p.; 24.® u.® 20, 120 p .; 25.® u.® 18, 114 
p .; 26.® n.° 16, 107 p .; 27.® n.® 24, 96 p.

E P E N T É T I C A S :  l.° u.° 22, 187 pontos; 2.® n.® 14, 183 p .; 3.®
n.° 5, 178 p .; 4." n.“ 7, 170 p .; 5.® u.® 23, 169 p .; 6.® n.° 19, 164 p .; 7." n.®
26, 162 p .; 8.® u.® 24, 161 p .; 9.® n.® 11, 149 p. (37 de orig.); 10.® u.° 3, 149 
p. (26 de orig.); 11.® u.° 2, 149 p .; 12.® n.° 15, 145 p .; 13.® u.® 10, 141 p .; 
14.® u.® 1, 139 p .; 15.® u.° 20, 133 p . ; 16.® n.® 9, 131 p. (21 de orig.); 17.® 
n.® 6, 131 p. (20 de orig.); 18.® u.° 4, 130 p, (desempatado por 12 p. de rique
za eharadística com a imediata); 19 ° u.® 8, 130 p. (com 10 p. de riqueza cha- 
radíatica); 20.® n.® 12, 126 p .; 21.® n.° 18. 118 p .; 22.® u.° 13, 117 p .; 23.® 
n.° 25, 116 p. (20 de orig.); 24.® n.° 17, 116 p. (18 de orig.); 25.® u.® 16, 106 
p .; 26.® n.° 21, 105 p .; 27.® u.® 27, 102 p.

P O N T U A Ç Ã O
A P O C O P A D A S  : 1-Alguém, 27 pontos; 2-Rei Ttxai, 26; 3-Rotie 

25; 4-Patego iFAzoia, 24 ; 5-Almapa, 23; 6-Lhalha, 22 ; 7-A. L. C., 21; 8- 
-Joraca, 20; 9-Lage, 19; 10-Diabo, 18; ll-Alceste, 17; 12-Pacatão, 16; 13- 
-Carlos do Cauto, 15; 14-Doraivas, 14; 15-Aguus Matutus, 13; 16-Don Ranfe, 
12; 17-Fidélio, 11; 18-Copofóuico, 10; 19-Quico, 9 ; 20-L). Sabichão, 8 ; 21- 
-Sadiuo, 7 ; 22-Psole, 6 ; 23-P. de Iukin, 5 ; 24-Pepita, 4 ; 25 Mulato, 3 ; 26- 
-TTManel, 2 ; 27-Javípera, 1.

P R O T É T I C A 8 : 1-Rei Texai, 27 pontos; 2-Alceste, 26; 3-Alguém, 
25; 4-Fidélio, 24; 5-Dou Ranfe, 23; 6-A. L. C., 22 ; 7-Carlos do Canto, 21; 
8-Joraca, 20; 9 P. de Iukin, 19; 10-Pacatão, 18; 11-Lage, 17; 12-Doralvas, 
16 ; 13-Diabo, 15 ; 14-Rotie, 14 ; 15-D. Sabichão, 13 ; 16-Patego d’Azoia, 12; 
17-Sadiuo, 11 ; 18-Agnus Matutus, 10; 19-Psole, 9 ; 20-Mulato, 8 ; 21-Javípe- 
ra, 7 ; 22 Quico, 6 ; 23-Ti’Manel, 5 ; 24-Lhalha, 4 ; 25-Pépita, 8 ; 26*Copofó* 
nico, 2 ; 27-Almapa, 1.

E P E N T É T I C A S  : 1-D. Sabichão, 27 pontos; 2-Javípera, 26; 3- 
-Lage, 25 ; 4-Joraca, 24; 5-Don Ranfe, 23; 6-Rotie, 22; 7-Doralvas, 21; 8- 
-Sadino, 20; 9-Alceste, 19; 10-Fidélio, 18; lí-Patego d’Azoia, 17; 12-Aiguém, 
16; 13-Rei Texai, 15; 14-Carlos do Cauto, 14; 15-A. L. C., 13; 16-Lihalha, 
12; 17-Quico, 11; 18-Psole, 10; 19 Almapa, 9 ; 20-Mulato, 8 ; 21-Diabo, 7 ; 
22-Copofónico, 6 ; 23-P. de lnkin, 5 ; 24-Pepita, 4 ; 25-Agnus Matutus, 8 ; 
26-Ti’Manel, 2 ; 27-Pacatão, 1.

Falarias Cruzadas
E N U N C IA D O : 2dT.° H O  (a prémio)

H orizontais : 1 — De
sejar ; excêntrico. 2 — Cla
mor. 3 — Asse ; a mim. 4 1
— Insinuei; causar ira a. „
6 —-Navegas; estriga eulea- ^
da na roca. 7 — Rocha ; g 
bandeja de metal. 8 — Vi
ver ; irmãs dos pais. 9 — 4
Nota musical; letra grega.
10 — Acomodam. 11 — Aro- 5 
m a; herdades divididas por R 
marcos. * °

Verticais : 1 — Mer- 7 
gulhia ; pieira. 2 — Reali
dade ; panela. 3 — Difícil; 8
a té ; neste lugar; 0 mais.
4 — Perfumado com almís- 9 
car. 5 — Batráquiò aquáti- ... 
co ; aspecto. 6 — Preposi- 
çâo ; despido. 7 — Graceja; 
a ti. 8 — Dar a tomar. 9 
Porco; criminosa; interjeição; 
m i s t u r a ;  o c a s i õ e s .

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

montão. 10— Doença; pátria. 11— Sem
r. e. v.

Banco de Portugal
S E R V IÇ O  D E  N O T A S

A Administração do Banco 
de Portugal resolveu emitir 
notas de—Mil e s c u d o s — 
ouro, de nova chapa (7.a), 
aprovadas de harmonia com 
o disposto 110  § 3.° do arti
go 17.° dos Estatutos em vi
gor, para circularem conjun
tamente com as das chapas 
actualmente em circulação.

Os principais característicos 
desta nota, pelo que respeita 
a cor, data, série, numeração, 
chancelas do Govêrno e da 
Administração do Banco e 
mais dizeres que a compõem, 
bem como o filigrama do res- 
pectivo papel, descritos no 
Diário do Oovêrno N.® 255, 
II série, de 2 de Novembro 
de 1943, podem ser examina
dos nos exemplares que, para 
êsse fim, se encontram paten
tes nêste Banco em Lisboa e 
nas suas Delegações.

Lisboa, 22 de Agosto de 
1944. 692

Pelo BANCO DE PORTUGAL
Os Administradores,

Fernando Emygdio da Silva, 
João Ernaiiz Leite Ribeiro,

V ida C o rp o ra tiv a
Em sessão ordinária reuniu a Di- 

recçào do Sindicato da Indústria Têx
til do Distrito de Braga Lida a acta 
da sessão anterior, que foi aprovada, 
deu-se despacho a todo o expediente 
em carteira. Depois foram apreciados 
os serviços de Assistêucia sendo o 
seu movimento até ao mês de julho 
findo, o seguinte:

Assistência Médica — Consultas, 
3.482; visitas domiciliares, 336; ope
rações de pequena cirurgia, 12 ; cura
tivos, 321 ; vacinações anti-variólicas, 
13 ; injecções aplicadas, 13.203 ; cam- 
nanlias gastro-enterites-enterocolites, 
108.

Subsídios — Na doença, 221; inva
lidez, 102; desemprêgo, 11.

Por último foi deliberado inscrever 
120 crianças, filhas de sócios dêste 
Sindicato, na Colónia Balnear Infan
til «Dr. João Rocha dos Santos» dos 
Sindicatos Nocionais de Quimaràis, a 
instalar no próximo mês de Setembro 
na praia da Póvoa de Varzim.

Apraz-nos registar a obra que está 
sendo desenvolvida por êste Sindicato, 
alargando cada vez mais a sua acção 
no cainpo da Assistência Social em 
prol dos seus associados e de suas 
famílias.

— A Direcção dêste Sindicato in
forma os seus associados que nos 
consultórios de Guimarãis, Nesperei
ra, Moreira de Cónegos e Pevidém, 
vai iniciar-se a partir do próximo 
dia 1 de Setembro, a Campanha Anti- 
-Sifilítica, podendo beneficiar desta 
modalidade de Assistência, todos os 
sócios que se encontrem no pleno 
gôzo dos seus direitos Sindicais.

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mfis de 

Julho de 1944

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 241.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 41.
Parturientes recolhidas, 10.
Crianças nascidas, 10, sendo 7 do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Junho, 115.
Doentes entrados durante o mês 

de Julho, 182.
Doentes saídos:
Curados, 112.
Melhorados, 47.
No mesmo estado, 7.
Falecidos, 4.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Julho, 127.
Banhos dados no balneário, 122.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 93.
Curativos feitos no Banco, 1.647.
Média diária de doentes, 127.4.
Oftalmologia :—Curativos, 931.
Oto-rino-laringologia — Curativos 

321.
Injecções aplicadas, 1.738.
Sessões de Raios ultra-violetas, 387.
Sessões de Diatermia, 176.
Sopa a pobres — S. Paio, 48; Do- 

nim, 218.
Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela

Consultas no Banco, 9.
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Junho, 12.
Doentes entrados durante o mês 

de Julho, 21.
Doentes saídos:
Curados, 9.
Melhorados, 7.
Falecidos, i.
No mesmo estado, 4.
Ficaram existindo no último dia do 

mês.de Julho, 16.
Operações de pequena cirurgia, 3.
Curativos feitos no Banco, 178.
Injecções aplicadas, 39.

4

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CAEA FUNDADA EM 1626

TELEFONES
f E s c r i té r io ,  73  
I •  E s ta d o ,  6 7

Agentes d e  Navegaç&o, ^  de Fabricantes

e Negociantes estranjetros e nacionais

COMISSÃO DE VITICULTURA DA 

REGIÃO DOS YINHOS YE RDE S
P A P É I S
p a r a  e r q b a l a g e n s

ENVELOPES
de íôdas as qtialidades

Movimento do Laboratório
MÊS DE JUUIO

Durante 0 mês de Julho analisa
ram-se, no Laboratório desta Comis
são de Viticultura 860 amostras de 
vinho, assim distribuídas:

A ssistência  T écn ica :
Vinhos verdes tintos, 26; idem, 

brancos, 7 =  33.
F isca lização :

S e r v i ç o s  T i p o g r á f i c o s
T  I M T  A O  de escrever e todos os artigos de 
I I IX I M O  papelaria, por junto ea  retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  vende mais barato e em melhores condições

DE Gasa das Novidades
Vinhos verdes tintos, 595; idem, 

brancos, 147 =  742.
Total vinho9 verdes, 775.
Vinhos maduros tintos, 56; idem 

brancos, 28 =  84.
Total vinhos maduros, 84.
Vinhos de produtores directos, 1.
Total geral, 860.
Número de determinações, 5.278.

Fpancisco Ribeino da Castpo "
T{ua da Republica — G U IM R R Â IS  Te la f. 4850

A O S  S R S .  C A Ç A D O R E S
Dos vinhos analisados foram en

contrados acetificados 77 vinhos ver
des tintos, 7 vinhos verdes brancos 
e 1 vinho maduro tinto. LEMBRMIOS-VOS QUE A COMPANHIA OE SEGUROS

*
Aproximam-se ràpidamente as vin

dimas e bom seria que no espírito de 
todos os Vinicultores radicassem fun
do dois factos.

O primeiro é que o vinho verde é 
um vinho fabricado com uvas madu
ras e portanto uma maturação possi
velmente precoce não deve ser pre
texto para agravar o mal de todos os 
anos — o vindimar demasiadamente 
cêdo.

O segundo facto refere-se às vasi
lhas. Que todos tenham presente que 
vasilha que conteve vinho doente tem 
que ser tratada de forma especial, 
doutra maneira transmitirá a doença 
a novo vinho que se lhe deite.

Que todos aqueles que tenham ple
na consciência déstes factos, se façam 
propagandistas da boa técnica e, com 
elevado espírito de amor à terra, aju
dem nesta cruzada contra a rotina, j

O Presidente da Comissão Executiva

I M P É R I O

e f e ç t í i a  s e g  t i r o s  c o n t r a  
a c i d e n t e s  d e  çaça

i i i i i

S o u s a .  &  K e r r e i r a ,  L . d a
Largo 28 de Maio, 7 -11  — G u i m a p ã i s

Pedro da Silva Freitas
g— .... ....  C H A F A R I C A  «mmmmmmmm
|j 1 1  —  R u a  d &  S a n t o  T ^ n t ó n io  — 1 3  jj

a) Manuel de Espregueira e Oliveira. T e le x . 4221 E n d .  T e l .  P E R FE ITA S

O Chefe do Laboratório, 
a) Amândio Barbêdo Galhano.

DEPOSITO DE TABACOS E FÓSFOROS
Pianos usados!I

em perfeito estado de novos
V E N D E M - S E  j

I n f o r m a :  Rua de Alcobaça, 17 i 
65t — Quimaràis —

—  V e n d a s  p o r G ro s s o  c  a R e ta lh o  —  p
B

Sortido completo em Chás o Perfumarias,

=  Papelaria e Objectos de Escritório  =  jj

AGENTE DA CASA DA SORTE 1
SOCIEDADE COOPEBflTIUfl |j 
“ O L A R  F A M IL IA R ” |LSJ!

Lotarias para todas as eSjíracções. 
■  Descontos a Revendedores, n

Um lar para cada um sem paga
mento de juros. Eis o objectivo que 
esta Sociedade, com sede no Pôrto, 
procura atingir.

Peçam esclarecimentos ao seu re
presentante nesta cidade, Sr. Avelino 
Faria Guimarãis, Largo 28 de Maio, 
n.® 54, ou pelo telefone 4229. 684

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S

PÓVOA DE VAItZIHI
B

Oficina d8 Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

A G U A  D A  C U R I A
SULFATADA CÁLCICA E MAGNEZIANA
SEMELHANTE Á AFAMADA ÁGUA DE VITELL

Se V. € x .as precisam  usar esia deliciosa água medicinal 
PEÇAM AO A G E N TE  EM  GUIM ARÃIS ■

J O S É
T e l e f o n e  n.° 4 7 8 1

Se precisa de.
nillllTAÇ Vendemos nos concelhos 
yUIN I f io  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, .7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A Auxiliadora —  R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 .

Telefone, 4470.

FAZENDAS de LÃ TABELADAS, 
MEIAS de SÊDA, PEÚGAS e CAMISAS,

v á  à  LOJA DOS CAIXEIROS
677 na Rua Paio GalVão


